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polémica da Constituinte 
, BRASÍLIA /— A Assem­

bleia Nacional Constituinte 
.será instalada dentro de 
exatamente sete dias e a 

;única definição existente 
-para ela diz respeito ao pro­
tocolo da sessão solene de 
instalação: ela será dirigida 
pelo Presidente do Supre­
mo Tribunal Federal, Mi­

nistro Moreira Alves. Qua-
; • $e todo o resto depende do 

Regimento Interno, que re­
gulará o funcionamento da 
Assembleia; pela sua im­
portância, o assunto é moti­
vo para muita polémica. A 
única certeza sobre o pró­
prio Regimento é a de que 

' se formará uma comissão 
para elaborá-lo. 

Quando começa a ser dis­
cutido o número de mem­
bros para formar essa co­
missão, inicia-se também a 
polémica. O Líder do 
PMDB, Deputado Pimenta 
da Veiga, acredita que ape­
nas cinco constituintes se­
rão necessários para a ela­
boração do Regimento. 
Dessa forma, em sua opi­
nião estaria assegurada a 
rapidez do trabalho — que 
não deveria durar mais de 
dez dias. 

Proposta inteiramente 
oposta à do Líder peemede-
bista é defendida pelo Líder 
do PDT, Amaury Muiler, 
para quem todos os parti­
dos políticos que tenham 
representantes na Consti­
tuinte devem participar 
dessa comissão. Para ele, o 
múmero de membros pode 
ser definido proporcional­
mente ao tamanho das ban­
cadas. 

Por sua vez, o Líder do 
PFL, José Lourenço, acha 
;que todas as sugestões que 
estão sendo formuladas de-

'vem ser unificadas em ape­
nas um texto. Seria a forma 
pela qual todas as repre­
sentações partidárias parti­
cipariam da elaboração do 
Regimento. 

Para José Genoíno 
(PT/SP), essa seria uma es­
pécie de "cassação branca". 
Ele é a favor da proposta 
do PDT. 

Aimportãncia desse tex­
to, segundo Genoino, equi­
vale a 80 por cento da 
Constituição, porque será a 
partir dele que se definirá 
quem votará e como será o 
processo de votação, quem 
terá o direito a discursar e 
quais os elementos que po­
derão ser utilizados para 
agilizar ou obstruir os tra­
balhos. 

A forma da elaboração do 
Regimento Interno só será 

.. definida mesmo no plenário 
-'da Constituinte. Enquanto 
isso não acontece, poderá 
ser utilizado o Regimento 
da Câmara, ou o do Senado, 
para a eleição da Mesa da 
Constituinte. Ou mesmo o 
Regimento Comum que 
norteia as sessões do Con­
gresso Nacional. 

Na Câmara e 
no Senado, 

mais dúvidas 
BRASÍLIA — As eleições 
para as Mesas Diretoras da 
Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal estão mar­
cadas. Niguém discute a 
sua realização, mas debate-
se a necessidade de que du-

. rante os trabalhos da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte as duas Casas do 

•Congresso Nacional não 
funcionem plenamente, dei­
xando para somente duas 
comissões a apreciação de 
problemas emergenciais. 

' • No ano passado, enquan­
to era discutida a forma fi-

. nal da convocação da As­
sembleia Nacional, todos os 
que apresentaram a pro­
posta de uma Constituinte 
exclusiva foram encarados 
por olhos desconfiados, de 
parlamentares temerosos 
de perderem atribuições e 
vantagens. 

'" Agora, a tese volta a ser 
discutida com ênfase. Desta 
vez, vem impulsionada pela 
disposição dos novos Depu­
tados eleitos em 15 de no­
vembro, que representam 
62 por cento de renovação 
na Câmara. Eles se reuni-

• rão esta semana com os Se­
nadores também eleitos pe-

; Ia primeira vez. O objetivo 
é buscar apoio para a de­
cretação, pela Assembleia, 
de um recesso da Câmara e 
do Senado durante a elabo­
ração da Constituinte. 

A importância da eleição 
da Mesa da Câmara e do 
Senado está no fato de que 
elas são responsáveis pelas 
soluções administrativas 
das duas Casas. Sem elas, o 
Congresso Nacional e a es­
trutura que servirá para a 
Constituinte ficariam em­
perrados. 
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